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ultrapassar, por exemplo, os défices crónicos na política de forças
nacionais destacadas, solidificar o processo de profissionalização das
Forças Armadas, acompanhar a reforma das indústrias e ultrapassar
inúmeros constrangimentos do sector.

É assim de elementar justiça dar público testemunho do meu apreço
pelas características de altíssimo profissionalismo e competência pes-
soal que o Ministro António José de Castro Bagão Félix colocou
no exigente cumprimento das funções que desempenhou no
XVI Governo Constitucional. Estas suas características aliadas a um
elevado sentido de estado creditam-no como um profissional de ele-
vadíssimo mérito.

Assim:
Manda o Governo, pelo Ministro de Estado, da Defesa Nacional

e dos Assuntos do Mar, nos termos do n.o 3 do artigo 34.o, do artigo 26.o
e do n.o 2 do artigo 27.o do Regulamento da Medalha Militar e das
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decre-
to-Lei n.o 316/2002, de 27 de Dezembro, condecorar com a medalha
da Defesa Nacional de 1.a classe o Ministro Dr. António José de
Castro Bagão Félix.

11 de Março de 2005. — O Ministro de Estado, da Defesa Nacional
e dos Assuntos do Mar, Paulo Sacadura Cabral Portas.

Portaria n.o 344/2005 (2.a série). — O Secretário de Estado do
Orçamento, Dr. Manuel Ferreira Teixeira, prestou durante esta legis-
latura um inestimável apoio e uma constante colaboração com o meu
Ministério, procurando encontrar de forma minuciosa as soluções ade-
quadas ao regular funcionamento do Ministério da Defesa Nacional.

Área extremamente sensível, abrangente nos vários domínios da
Defesa Nacional, mas que graças a um elevado sentido das respon-
sabilidades e uma estreita cooperação foi possível manter dentro do
rigor exigido.

O elevado profissionalismo do Dr. Manuel Ferreira Teixeira e a
permanente dedicação e empenho na resolução, mesmo dos problemas
mais sensíveis, permitiram dar o andamento devido a todos os pro-
cessos, mesmo os mais delicados.

É justo realçar que face ao empenho do Ministério das Finanças
e da Administração Pública, na pessoa do seu Secretário de Estado
do Orçamento, foi possível cumprir com os programas essenciais para
as forças nacionais destacadas, a profissionalização, o reequipamento
ou o próprio treino e instrução das Forças Armadas Portuguesas.
O aprontamento e edificação das capacidades operacionais das Forças
Armadas devem-lhe muito.

É assim de elementar justiça dar público testemunho do meu apreço
pelas características de altíssimo profissionalismo e competência pes-
soal que o Secretário de Estado do Orçamento Dr. Manuel Ferreira
Teixeira colocou no exigente cumprimento das funções que desem-
penhou no XVI Governo Constitucional. Estas suas características
aliadas a um elevado sentido de Estado creditam-no como um pro-
fissional de elevadíssimo mérito.

Assim, manda o Governo, pelo Ministro de Estado, da Defesa
Nacional e dos Assuntos do Mar, nos termos do n.o 3 do artigo 34.o,
do artigo 26.o e do n.o 2 do artigo 27.o do Regulamento da Medalha
Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado
pelo Decreto-Lei n.o 316/2002, de 27 de Dezembro, condecorar com
a medalha da Defesa Nacional de 1.a classe o Secretário de Estado
do Orçamento Dr. Manuel Ferreira Teixeira.

11 de Março de 2005. — O Ministro de Estado, da Defesa Nacional
e dos Assuntos do Mar, Paulo Sacadura Cabral Portas.

Portaria n.o 345/2005 (2.a série). — O Prof. Doutor Adriano José
Alves Moreira tem dedicado grande parte da sua vida à reflexão sobre
a evolução da política internacional e a posição estratégica de Portugal
no mundo. Ao longo de uma vida pública e académica verdadei-
ramente excepcional, teve também a oportunidade de, a par dessa
reflexão, desempenhar importantes funções ao serviço do Estado Por-
tuguês, no País e no estrangeiro.

O Prof. Doutor Adriano Moreira mantém uma extraordinária capa-
cidade de análise da conjuntura e de prospectiva que é respeitada
em todos os quadrantes da vida nacional. O seu vibrante e insubs-
tituível contributo para o debate público sobre as questões estratégicas
e de defesa e a sua inultrapassável dedicação à causa pública são
certamente fruto das suas excepcionais capacidades intelectuais, mas,
mais do que isso, como o testemunham as inúmeras gerações de estu-
dantes que tiveram o privilégio de beneficiar do seu imenso saber,
reflectem um indeclinável amor a Portugal.

Nestas circunstâncias, cumpre destacar a total disponibilidade com
que o Prof. Doutor Adriano Moreira se prontificou, sempre que soli-
citado, a dar o seu avisado conselho em matérias de tão decisiva
importância para o País como, entre outras, a definição do Conceito
Estratégico de Defesa Nacional, a modernização das nossas Forças
Armadas, a reforma do ensino superior militar ou a delicada espe-
cificidade portuguesa na política euro-atlântica.

Pelo que fica expresso, é extremamente grato ao Ministro de Estado,
da Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar considerar como altamente
meritórios os serviços prestados pelo Prof. Doutor Adriano Moreira
e que deles resultam honra e lustre às Forças Armadas, à Defesa
Nacional e ao País.

Assim, manda o Governo, pelo Ministro de Estado, da Defesa
Nacional e dos Assuntos do Mar, nos termos do n.o 3 do artigo 34.o,
do artigo 26.o e do n.o 2 do artigo 27.o do Regulamento da Medalha
Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado
pelo Decreto-Lei n.o 316/2002, de 27 de Dezembro, condecorar com
a medalha da Defesa Nacional de 1.a classe o Prof. Doutor Adriano
José Alves Moreira.

11 de Março de 2005. — O Ministro de Estado, da Defesa Nacional
e dos Assuntos do Mar, Paulo Sacadura Cabral Portas.

Portaria n.o 346/2005 (2.a série). — O Dr. José Luís Nogueira
de Brito desempenhou o mandato de presidente nacional da Cruz
Vermelha Portuguesa desde Julho de 2003 com dedicação, zelo e
elevado empenho. Sublinho a competência e a sobriedade com que,
desinteressadamente, exerceu esta ímpar função.

Dotado de elevadas qualidades pessoais e humanas aliadas a um
profissionalismo exemplar foi o garante do sucesso de um mandato
exemplar na Cruz Vermelha Portuguesa.

Estas suas características de elevada competência profissional, pro-
fundos conhecimentos e experiência de governação aliadas a uma
invulgar capacidade pessoal de trabalho e determinação granjearam
a estima e o respeito de todos aqueles que com ele tiveram o privilégio
de trabalhar.

Fazendo jus às suas extraordinárias qualidades profissionais e pes-
soais, e ainda fruto de uma carreira com provas dadas no desempenho
de funções da mais alta responsabilidade, foi possível criar as condições
necessárias para que fosse reconhecido o trabalho desenvolvido
durante a sua presidência na Cruz Vermelha Portuguesa, tanto nas
áreas social como na institucional e na financeira.

É assim de elementar justiça realçar as características de altíssimo
profissionalismo e competência pessoal que o Dr. Nogueira de Brito
colocou no exigente cumprimento das funções de presidente da Cruz
Vermelha Portuguesa. Estas suas características aliadas a um elevado
sentido de bem servir creditam-no como um colaborador de eleva-
díssimo mérito.

Assim:
Manda o Governo, pelo Ministro de Estado, da Defesa Nacional

e dos Assuntos do Mar, nos termos do n.o 3 do artigo 34.o, do artigo 26.o
e do n.o 2 do artigo 27.o do Regulamento da Medalha Militar e das
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decre-
to-Lei n.o 316/2002, de 27 de Dezembro, condecorar com a medalha
da Defesa Nacional de 1.a classe o Dr. José Luís Nogueira de Brito.

11 de Março de 2005. — O Ministro de Estado, da Defesa Nacional
e dos Assuntos do Mar, Paulo Sacadura Cabral Portas.

Portaria n.o 347/2005 (2.a série). — O Dr. João Guilherme Nobre
Prata Fragoso Rebelo durante todo o período da legislatura cessante,
dando continuidade a um ciclo de envolvimento institucional nos
assuntos da defesa, prestou um inestimável apoio no desenvolvimento
e concepção das actuais políticas de defesa nacional.

A sua permanente dedicação aos assuntos relacionados com os
assuntos da defesa e das Forças Armadas e o atento acompanhamento
que dedica ao desenvolvimento da conjuntura internacional permi-
tiram, sempre que para tal foi solicitado, aconselhar e opinar, con-
tribuindo de forma eficiente para o desenvolvimento e esclarecimento
das políticas públicas de defesa em sede da Comissão Parlamentar
de Defesa. Devo ainda salientar a sua notável preocupação com as
temáticas relativas à política de pessoal nas Forças Armadas, à digna
questão dos antigos combatentes ou à modernização industrial do
sector.

Especialista em assuntos de defesa, é de elementar justiça assinalar,
com público reconhecimento, a dedicação e apoio que tem dado ao
desenvolvimento e estudo destes assuntos, resultando lustre e honra
para as Forças Armadas e para o País.

Assim, manda o Governo, pelo Ministro de Estado, da Defesa
Nacional e dos Assuntos do Mar, nos termos do n.o 3 do artigo 34.o,
do artigo 26.o e do n.o 2 do artigo 27.o do Regulamento da Medalha
Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado
pelo Decreto-Lei n.o 316/2002, de 27 de Dezembro, condecorar com
a medalha da defesa nacional de 1.a classe o Dr. João Guilherme
Nobre Prata Fragoso Rebelo.

11 de Março de 2005. — O Ministro de Estado, da Defesa Nacional
e dos Assuntos do Mar, Paulo Sacadura Cabral Portas.


